
- BRASÍLIA - Depois de co-
lher os louros do crescimen-
to econômico, o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva 
afirmou ontem que •tem to-
mado providências para não 
vender uma "euforia exage-
rada". Voltou a dizer, no en-
tanto, que os números mos-
tram o país "indo bem", e ad-
mitiu que as pressões dos 
movimentos sociais e as con-
dições econômicas "muito 
favoráveis" foram a razão pa-
ra que o governo liberasse re-
cursos destinados à agricul-
tura familiar. 

- Quando você vê a equipe 
da Fazenda e o Antonio Pa-
locci rindo assim, felizes, é 
porque as coisas estão indo 
bem - brincou, durante sole-
nidade no Palácio do Planal-
to na qual anunciou um pro-
grama nacional de seguro pa-
ra agricultores familiares ví-
timas de fenômenos climáti-
cos ou pragas na lavoura. 

Otimista, o presidente dis-
se que nem precisa tomar co-
nhecimento das boas notícias 
pela imprensa: 

-Basta ver a cara deles e eu 
sei que as coisas estão indo 
fiem. E se está bem para eles, 
está bem para mim e para to-
do mundo - salientou. 

Para Lula, é preciso reco-
nhecer "que as coisas não 
acontecem antes do tempo" e 
muitos projetos tiveram de 
ser adiados por falta de me-
lhores condições econômicas. 

- O Tesouro precisou se 
preparar, preparar o Brasil 
financeiramente para poder 
fazer as coisas que estão fa-
rendo agora. Não poderiam 
fazer em março de 2003, 
quando a economia estava 
numa situação muito ruim - 
récordoru. - — 

,Depois de ouvir do minis-
tro de Desenvolvimento Agrá-
rio, Miguel Rossetto, rasga- 
dos elogios ao ministro da Fa- t 
zenda - porque Palocci "foi 
sensível" aos apelos para des-
tinar R$ 7 bilhões para a agri- ( 
cultura familiar - Lula insti-
gou os movimentos sociais a 
pressionarem a Fazenda por c. 
rnaie dinheiro:  
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-É importante que o movi- 
mento sindi- 

"Quando 	cal e todas as 
Palocci 	organizações 

está rindo, que tratam
com a agri- 

é porque a cultura fami- 
coisa está liar prepa- 

rem e organi- 
indo bem" zem as pes- 

soas para vi-
rem atrás do dinheiro. Vocês 
viram que o companheiro Pa-
locci tem um coração enorme. 
Bastou o Rossetto pedir e foi 
atendido. Imaginem quando 
for o pedido de milhões de pe-
quenos agricultores que ela-
boram o seu projeto. 

Ao sair da cerimônia, o mi-
nistro Antonio Palocci comen-
tou as declarações: 

- Hoje pegaram no meu pé 
- despistou. 

Longe do Palácio do Pla-
nalto, no interior do Brasil, o 
quadro não é tão colorido co-
mo pintou o presidente. 

Para o dirigente sindical 
Manoel José dos Santos, pre-
sidente da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores na 
Agricultura (Contag), "uma 
coisa é o anúncio do dinheiro, 
outra coisa é a sensibilidade 
do gerente de banco". 

Manoel de Serra, como é co-
nhecido o líder dos agriculto-
res, disse a Lula que nos ban-
cos, os gerentes ainda não per-
ceberam que "quem tem docu-
mento" e pode tomar dinheiro 
emprestado é capaz de "ven-
der a vaca para pagar dívi-
das". Mas o problema, segun- 

to 

	

	do o diretor da Contag, não é 
honestidade dos produtores. 

- O problema é que 75% 
dos agricultores não têm 
qualquer tipo de documento, 
não têm registro, não têm 
identidade e, logo, não têm 
crédito - protestou. MARINA SILVA defendeu a participação de outros ministérios 


